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Comunicação à ONFL feita por Dante de Layteno, Secretário-Geral. 
de S_utl-comi Sao Hiogra.ndense do Suz. de Foelclore i 

A pauaagem, por Pôrto Alagre, em 194'1, de SE th Thompson, uma das 
matores autoridadeos norte=americanas em folclore, coinidiu com o aparect= 
mento de seu livro "The Folktulea" editado pela "“Tis Uryden Press", de Nova 

York. É 
Stith Thompson 6 professor de inglês e folelore na thdian& Iniver-. 

síity, foi o .prímeiro, nos Estados Unidos, que creou uma cadeira de ensino do 

folclore e, durante muitos anos, presídiu de manedka dinêmica, & "American - 
Folkelore Society", 

Q esforço, a competêncie e a dedioaqao com que trabalhou no terreno 
da tradiçao popular da U.S.A. levaram seu nome para fora des fronteiras da 
patria.  GChamado a inúmeras nações e algumaa das Lnstítuíques de fama mundi. 
al existentes em certos países que se dá importância à coleta e interpretas - 
çao do folcliore, alem do gosto de víagem, decorrência do perpétuo espírito de 
curiosídade do Yanque esteve em quasi todos os continentes. 

Fihtandia, Irlanda, Dinamarca, Suecia e Noruega constituirêm os. pon 
tos de seu maior 1nterêsse, tendo em vista que são om mais adeantadoB cen=- 
tros de pesquizas folclóricas da atuslidade, onde se colocou a queatuo sôbre 
bases verdadeiramente cientificas. 

Q profs. Thompson inciul a capítal do Rio Grande como etapa de sua - 
Passagem para Venezuela num giro pela América do Sul, antes de assumir, em 

Caracas, posto que lhe confiou o Govêrno daquela Republlca híspano-america* 
“ nãêa. 

Na cíidade fundada por Ponce de Leon, celebrepelaUniversidade que 
funciona desde 1724, vai dirigir, segundo contrato com o Ministério da Edu= 
cação, dirigir e fazer um Departamento Nacional de Folclore.. 

: A presença do mestre . de Bloomington, naquela histórica cídade do 
seculo KVI, será das mais úteis e rendosas, uma vez que levará sus conhect= 

da experiência pessoal no tratamento da cultura e arte do povo é os poucos 
“dias que Dpermaneceu entre nos, transformaram—se em instantes preciosos pe= 
las sugestoes, correçoes e contribuiíções que poude dar, falando e conversan, 
do; erudita e simplesmente, sóbre as normas e métodos da eSpecialízaqao que 

8e dedicous 

A Universidade de Indiana tornou=se pela Iinfluência dele, num dos 
lugares mais destacados da cultura particularizada dêsse assunto e, em 2939, 
1naugurou-se a Serie de folclore das publicações escolares, formando=se logo 
um comiteé de redaqao com Hall, Payne, Carter, Kantor, Wheatherwax, Kohimeir 
6; naturalmente Thompaon. 

os três edmirâáveis volumes lançados revelam que os ensinamentos do 
professor estaão saindo da catedra pora o domínio dos discipulos.  Prova da 
eficiência das aulas que veto estabelecer uma corrente de seus continuado-= 
rêes., À 

"Motif=Index of the Italian Novela in Prose", de D.P.Rotunda, pro- 
fessor de lingues romanicas do Mills College, ê exclusívamente escrito de & 
eôrdo com a sua tóécnica,  Da mesma maneira que "Albert Wesselski and Recent 
Folktales", dae Ema Kiefer, obra feita debaixo de sua orientação.s Otimo ma= 
nual é êsse volume para o interessado no conhecimento de teocrias contempora- 
ness sôbre o folelores, não só do vienense Wesselski, como de Leyen, Krohn, 
Haavío, Sydow, Anderson é Vrios, que sem as quais nada entenderemos da Jjovem 
eiências — QuUando o tirabalho não 2 de aluno ou segueslhe a tecnica de coleta, 
'rai encorajado e anímado paelo cientista, traço quasi comum do "Seholar" ameri 
sanos No saso de puhlíiaqao surgida pelo estimulo de Thompson, Colocasse a 
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-& de Paul Brewster: "Balsds and Songa.of Inffana”. . :Estnmo essim classifi 
“"cados 05 três livros até agora feitos pela Indiana University, ne serie. rola 
“X1óFLCas — Faça=se referência ao"Hoasier Folklore Society, de Herb, Halbert, 
da Universidade de Indiana, tambemo 

F tradiçao dos estudos de f£folelore, nos Há Unldos, vem desde os prl * 
meiros anos: do nascimento dessa ciência cujo nome £ot dado, em pleno. período 
do rômantismo, pelo. arqueólogo inglês Wiliam John Thoms, nhume cartao, assinas 
da fm o pssudonimo de Ambrose Merton, pera a revista "Athenaeum-e, em 26878 
no prefacio da prímeira publicação da Folklore Society, "Folklore. Record",q 
escreveu o próprio Thoms veio a sua carta novamente « 

: 6 sabio em siquer reivendica a paternidade do termo, o que lhe dá 
mais valor e foi consagrado pela : posteridadeo Todos os países adotaram X0e | 
go G novo vocabulo cujo clnquentenar1o comemorar:sse-ã àste anos . 

— Desde o século XTX;. os norte=americanos atiraram.se com aquele . entu— 
liasmo que “lhes é peculiar, ao desbragamento desse campo cultural. : 

: Feny Berger publicou um livro para discutir as superstições corren 
tess Ds Brinton outro sôbre os mitos do novo mundo , 'Albert. datschet a: relpe; 

to de lendas indlos, Georgo Guinel numa eoleçao de histêórias dos Pamnees,la- 
" mes Mooney cuidou de mitologis médica dos ír*andeses e L. M.Turner vem com u . 
"ma etnologla do distrito de Ungave. 

É evidente que os nomeg celtados não: constltuem 06 elementos de uma 
bibliografía, nem sequer parcial, mas apenas uma relaçao e fim de revelar s : 
"atençaão dispensada ao folclore quando ele estava nos seus. princípíos. ; E 

Os livros de viagem, om antropolagoa, historisdores e etnologos pagr 
“Seram-o Versar o assunto, pois eram.motérias afins. 

Boston, Nova York e Philadelphia, prineipalmente,; foram, entao, os . 
,mais aAvançados nueleos de pesquizas dá nova dAoutrine, naquele país. 

Na atualidade, essas grándes três cidades, martem o seu passado Ln 
tacto, renovando, sempreê, o estogue do contecimento e GªVLlgaçuº da matêéria, 

A Hervard University através de seu departamento, de inglês do qual 
é chefa a profe Bartlett J. Whitihg, está interessada nho folclorê. Assim. 
como Richard Dorson, elnda em Cambridge, arrabalde univegagêirio de Boston. 

Nova York, por Sua vez pDossue diversos nucleos hoje em die; cuja prel 
acupaçao se volta para êsse problema; Columbia Unlversity, cm a revista 

"Amerlçan Speech" d o departamento de: antropologia com o GeHorzoge Acreseeg 
texsse. o Brookly Museum na pessoa de Herber Ssinden, Diretor de seu' Dep.de Ar 
te Indigena e Gulturea Primitiva. O Folk irts cCenter" chefiado por Elizabeth 
Burchenal, na 5Sa. Avenida "Folk festival of the Catskils" dirigido por Norman 

Studer, em Phoenicia: O "Folklore Archives" dirigido por Elaine Lambert, ha 
Biblioteéca Publica de Brookilin. Harold Thompson do departamento de inglês 
da Gornell. Unxversity, em Ithaca, e da Frcnch Folklore Society, aínda de Nova 
York:s 

: Filadalfía, por 1ntarmedio da Univs de Pensilvania com o seu Museu 
dirigido por John Mason e George Vailant, o Dep,. de Antropologia com F.Speck 

a "Aimerican Folklore Society!: e suas "memoirs", o-"Journal of American Folk=e 
lore" com Muck Edwards Leach e 60 Inste de PºSQU1ªªª andinas. 

; Mencícnem-se a nPºnS;lvani& Gerinán FPolklore Sóciety" cujas publica— 

çoes estão a cargo de Harry Reiênard e O "National Folk Festzv&l Association" 

dirigido por S. Gertrude Knott. 
ds três centros mais antigos assim desenvolvidos não f1zeram mais do 

que acompanhar o erescimento da naçao. f desdobramento, F) amx&iaqao 6 O Aue 
" mento do número de especialistas, lugares, revistas e boletins, universidades 

ê elubes ou Sociedades, museus e bibllotecas etc. que Dassaram a se ocupar do 
folelore 2£0oi de ímpress;onar. 'Não cabe nume pequena crônica se naão algumas 
anumeraçoes que tornarão deficiênte e relação. 

Há sociedades de folclore nas universidades da California, Nebrnasca, 
Texas e Florida que publicam notaveis: revistas inteiramente sôbre o assunto, 

Dignos de mençao a "Virginte folklore Society, da Univ.da Virginia, 
ea "North Carolina Folklore Society" da Univ. de Carolina do Norte, e “ : 
"Tênnessee folklore aociety buletín". editado pela sociedade folelore de 

: Maryville, 
Washington, como capital de país, nas suos civersas 1nstituiçoesºem 

xiste um braço ou departamento para o folelore e 155ó se verífica na Biblios= 
teca do Gongresso, Sméthsonian KEnstitution, Uniao Pansimericana, Ministério 
do Intoeríor e Americam Couneil Learned Soclety ete,. 

: Noutras universídades, professores de diversas materias tem mostras 
do um interesse todo especial para o folclore: Herskovits da Northwestern, 
Newnah White da Duk , Utley da Ohio, Campa da New Mexico, Bernard da Washingtom



de Ste Louis Philipson da Michigan, Davidson da. Denver,. ESpinoaa da Stan— 
ford, Thelia Jennees de Weyne e Leyburn da Yaleo 

A lista podia ser maior com mais professores na mesme Universidas 
de, ou professores de outras e alguns que trabalham fora das esoolas e os 
de escólas secundárias has teriamos de ampliar êste artigo o que não cabe. 
Muitos museus, por outro lado, em todo o país, museus, biblioteca, ctorpora 
çoes etc. teriam de figurar num catálogo,com pretençoes a perfeito. 

Entretanto, ao lado da obra de Stith Thompson, deve surgir e de 
: Ralph 'Stealo Bogga, prof. da. Univº da Cárolina do .Norte, em Chapell Hill.. 

As duas universidades, Indiana e Caerolina.do Norte e os dois pros 
" fessores. Thompson e Bogegs, realizam em Bloomington e Gbapolk HIl), respec=" 
tivamente, um esforço de faio notavel da. valorizaqao da cilência do folclo-“ 
rer, 

Boggs, trabalhador infatlgavel, escreve abundantemente e uompeten— 
tamente Sôbre folelore, e tem nome muito estimado. É autor quma resenha 
critica anual da bibliografía do folelore dividida. por assuntos de ordem el 
fabétiea dos escritores. . 

. Indispensável. aos estudlosos esso obro, dé om mals de um volume, : 
: " Thompson e . Boggs entregaram=se ao fTolelore & sao, como professo= 
res, os que tem mãis destaque nessa especialização, ao lado de outros de for 
ça de Albert Botkín, antigo. prosidente da Sociedede de Folclore de leahoma, 

—“tambem devotado à matéria folelórica, Inúmeros professores e escritores 
tornaram=se tratedistas desse ciencla. 

Multos peomanecendo num só cempo de aqao mMmas outros vindo da socío—» 

logla, história, antropologia, etnografza e economia,.. 
A obra de Stith Thompson é :capital no conhecimento do folclore. Des, 

. tacam=se; "Tales of the North Ameríican Indiansa", editado em 1929 nº ímprensa 
da Harvard;. "Tha Tipes of the Folk=sTule", aparecida no mesmo ano em Helsin= 
ki, que: é reviaao da obra do celebre especinlista finlandês Ásrne sus maior 

contríbuiçao ao estudo do folelore "Motif Index of Folk-Literatúre", em ê vc 
lumes, que agora. -Berve de ensaio padrao ou domínador comum para pesquízas fu. : 
tllras. 

Finalmente, o livro “Folktale" onde- êle volta a fim de sonsubston- 
- eiar uma doutrina ao tema de sus, predzleçao que lhe dêu nome: o gonto Pºpu— 
183'- í $ 

- — “Doutor em literatura e leosofía, catedrático de lingua inglesa e 
folclore, S. Thompson, no seu mãis recente lívro, aborda tom desenvoltura,. 
mecstria e qualidade do cientista, & codificação das teorias, principios e 
histórie e Ho conto popular, dividindo a obra em quetro. partes. “Uma : sôbre 

natúreza e formaá e outra da geografia do conto pópular através da India e 
Irlanda, o86 contós complexos & simples na antiga literatura oriental e Ere. 

" go=latina e noutras regides. A tercelra parte toda ela sôbre .o conto pos 

pular numa cultura primitiva que é a do indio norte=amerícano. A última 
parte, então, para o estudo do conto popular e suas classíficaçoes, caletoas 

difusoes etc. Dots apêndices para os mais importantes trabélhos e prinei=s — 
pais- aoleqoes de contos populires, reSpectívamente. Alóm de três fndices 
“"Tales Types", motivos e geral. 

"Folktale" é um lívrº valiºSº- 

TLB.


